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A Ufla recebeu o Prê-
mio Mérito Institu-
cional e Destaque 

do ano Iniciação Científica 
do CNPq. Concorrendo com 
107 instituições, sendo 47% 
universidades públicas, 31% 
universidades privadas e 
22% institutos de pesquisa e 
foi vencedora do prêmio Mé-
rito Institucional por ter sido 

Ufla recebe Prêmio do CNPq
a instituição participante do PIBIC com 
maior índice de egressos titulados na 
pós-graduação. A Instituição foi agra-
ciada com um troféu em Brasília, na 
Semana Nacional de Ciência e Tecno-
logia que aconteceu no MCT.

Pág. 3

Veja o que aconteceu nas 
comemorações dos 99 
anos da Ufla. 
Págs. 6 a 15

Saiba mais sobre as diver-
sas atividades que serão re-
alizadas em comemoração 
aos 100 anos da Ufla. 
Págs. 8 e 9 

Radio Universitária FM 
– 105,7 comemora 20 
anos. 
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Eventos agendados:
18 a 20/10/2007 
III Simpósio de Nutrição e Alimenta-
ção de Cães e Gatos 
18 a 20/10/2007 
Encontro Mineiro de Software Livre 
- EMSL 2007 
22 a 26/10/2007 
I Semana de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão 
25 a 26/10/2007 
III Simpósio Internacional e II Con-
gresso Brasileiro de Coturnicultura  
27 a 28/10/2007 
V Big Dog Show de Lavras - Exposi-
ção de Cães de Todas as Raças 
27/10/2007  - 3º Prêmio FEJEMG 

Ufla é a primeira instituição de Minas classificada na história 
do Prêmio Petrobrás de Tecnologia. Dos 27 vencedores do 
3º Prêmio Petrobras de Tecnologia, 19 são estudantes de 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). A pesquisa concor-
reu na área de Tecnologia de Refino e de Petroquímica com alunos 
da UFSCAR, UFPA, UFRJ, UFCG, UFRGS, UFPB, UFPE, UTFPR, 
UFSC e UFC. 
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Ufla é classificada no Prêmio 
Petrobrás de Tecnologia
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• Pág. 4

Novos Graduados pela Ufla • Pág. 5

Alunos da Ufla participam de Etapa Sul Mineira 
de Hipismo • Pág. 7



�
  Acordo de Mútua Cooperação a ser celebrado entre a Universidade Federal de 

Lavras e a Indústria Total Alimentos S/A, com interveniência da Fundação de Desen-
volvimento Científico e Cultural – Fundecc.

  Acordo de Mútua Cooperação a ser celebrado entre a Universidade Federal de La-
vras e a Ceasaminas, com interveniência da Fundação de Desenvolvimento Científico 
e Cultural – Fundecc.

  Acordo de Mútua Cooperação, a ser celebrado entre a Universidade Federal de 
Lavras e a Andreas Stihl Moto Serras Limitada, com interveniência da Fundação de 
Desenvolvimento Científico e Cultural – Fundecc.

  Quarto Termo Aditivo ao Acordo de Mútua Cooperação, a ser celebrado entre a Uni-
versidade Federal de Lavras e o Centro de Estudos Ambientais e Paisagísticos Ltda., 
com interveniência da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – Faepe.

  Primeiro Termo Aditivo ao Convênio, a ser celebrado entre a Companhia de De-
senvolvimento do Vale do São Francisco – Codevasf, a Fundação de Desenvolvimento 
Científico e Cultural – Fundecc, a Universidade Federal de Lavras – Ufla e a Agência 
Nacional de Águas - ANA.

  Segundo Termo Aditivo ao Acordo de Mútua Cooperação, a ser celebrado entre a 
Universidade Federal de Lavras e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis.

  Acordo de Mútua Cooperação a ser celebrado entre a Escola Agrotécnica Federal 
de Barbacena e a Universidade Federal de Lavras.

  Acordo de Cooperação a ser celebrado entre o Tropical Soil Biology and Fertility 
Institute, do International Center for Tropical Agriculture e a Universidade Federal de 
Lavras, com interveniência da Fundação de Desenvolvimento Científico e Cultural 
– Fundecc.

  Acordo de Cooperação a ser celebrado entre o Instituto Nacional de Meteorologia, 
o Quinto Distrito de Meteorologia e a Universidade Federal de Lavras.

  Ufla/Empresária Maria Emília de Sousa Gomes Pimenta/Fundecc. Acordo de Mú-
tua Cooperação. Objetivo: intercâmbios educacional, técnico e científico entre as par-
tícipes, visando à geração, ao aprimoramento e à execução de atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e de desenvolvimento institucional.

  Ufla/Fundação Universidade do Estado do Mato Grosso/Fundecc Acordo de Mútua 
Cooperação. Objetivo: intercâmbios educacional, técnico e científico entre as partí-
cipes, visando à geração, ao aprimoramento e à execução de atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e de desenvolvimento institucional.

	 Afastamento integral de Dulcinéia de Carvalho, ocupante do cargo de Pro-
fessora Associada, do Quadro Permanente, lotada no Departamento de Ciências Flo-
restais, para realizar estágio Pós-Doutoral no Royal Botanic Gardens Kew – Inglaterra, 
área de concentração em Conservação da Natureza/Genética de Populações, no perío-
do de 05/10/2007 a 04/10/2008.
	 Renovação de afastamento integral de Heloísa Rosa Carvalho, ocupante 
do cargo de Professora Adjunto, do Quadro Permanente, lotada no Departamento de 
Administração e Economia, para cursar doutorado na Universidade Federal de Viço-
sa, área de concentração em Economia das Relações Internacionais, no período de 
08/08/2007 a 07/08/2008.	

Convênios

Afastamentos

USOS E NÃO-USOS DO ARTIGO 
DEFINIDO E INDEFINIDO

	 No Brasil é grande a pre-
ocupação com a crase, mas poucas 
pessoas se dão conta de que conhe-
cer bem o uso do artigo é imprescin-
dível para se fazer bom uso do acen-
to indicativo de crase. O artigo é a 
palavra que introduz o substantivo, 
indicando-lhe o gênero (masculino/
feminino) e o número (singular/plu-
ral).
  
O artigo definido – o, a, os, as – in-
dividualiza, determina o substantivo 
de modo particular e preciso. Desig-
na um ser já conhecido do leitor ou 
ouvinte. Exemplos:
 
O violino está desafinado. [referên-
cia a um instrumento específico, 
seja o meu ou o seu, enfim aquele já 
mencionado]
 
A lâmpada queimou. [a apontada ou 
a única no local]
 
Falei com os meninos. [meninos já 
conhecidos do falante]
 
Vimos as estrelas no telescópio. [as 
estrelas de que falávamos antes]
 
O artigo definido também é empre-
gado para indicar a espécie inteira; 
isto é, usa-se o singular com referên-
cia à pluralidade dos seres:
  
O homem é mortal.  [ = todos os ho-
mens]
 
A acerola contém grande quantidade 
de vitamina C.
 
Dizem que o brasileiro é cordial.
 
O artigo indefinido – um, uma, uns, 
umas – determina o substantivo de 
modo impreciso, indicando que se 
trata de simples representante de 
uma dada espécie. Designa um ser 
ao qual não se fez menção anterior. 
Exemplos:
 
Um violino está desafinado. [um 
dentre os vários da orquestra]
 
Uma lâmpada queimou. [uma das 
diversas existentes no local]
 
Falei com um menino. [não é parti-
cularizado]
 
Vimos uma estrela no telescópio. 
[uma representante da espécie]
 
Marcos deve ter uns quarenta anos. 

Dicas e Curiosidades da 
Língua Portuguesa

[aproximação]
	 Por questão de estilo, evi-
ta-se a utilização freqüente de UM, 
UMA. O abuso do artigo indefinido 
torna a frase pesada e deselegante. 
Observe nos períodos abaixo como 
certos artigos são desnecessários:
 
A menina ganhou (uns) lindos brin-
quedos.
 
Recebemos do interior de São Paulo 
(uns) pêssegos maravilhosos.
 
O funcionário está respondendo a 
(um) processo por malversação de 
dinheiro.
 
 “Sou muito feliz por ter (uns) pais 
como vocês”, escreveu a criança.
 
Ter (uma) boa saúde é fundamental.
  
Colocar um coração de (um) babu-
íno em um recém-nascido foi (um) 
ato tão ousado quanto 
atravessar o Atlântico a nado.
 
É mais elegante deixar fora o arti-
go indefinido antes de pronome de 
sentido indefinido, como “tal, certo, 
outro”:
 
Vi Laura em (uma) tal consternação 
que achei melhor ficar quieto.
 
Encontrei (uma) certa resistência 
quando sugeri que discutíssemos o 
assunto em (uma) outra ocasião. 
 
Acabei não mencionando (um) outro 
caso interessante.
  
            Em alguns casos nem o pro-
nome indefinido é necessário:
 
A neve e o vento glacial alteraram a 
paisagem européia e não pouparam 
país.
 
	 Está certa a ausência do 
artigo, pois significa que nenhum 
país (da Europa) foi poupado no pior 
inverno dos últimos anos. É impor-
tante notar que a indefinição se faz 
mentalmente – não é preciso constar 
explicitamente o artigo ou o prono-
me indefinido. Caso a reportagem 
estivesse se referindo só à Inglaterra 
ou à Suécia, por exemplo, o redator 
teria escrito “não pouparam o país”.
	 Entretanto, o artigo indefi-
nido é usado como reforço em ex-
pressões exclamativas:
Foi uma alegria te ver! O desfile foi 
um horror!

Paulo Roberto Ribeiro
prr@ufla.br | Copese UFLA
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A Universidade Federal de La-
vras (Ufla) concorreu com 
107 instituições, sendo 47% 

universidades públicas, 31% univer-
sidades privadas e 22% institutos de 
pesquisa e foi vencedora do prêmio 
Mérito Institucional por ter sido a 
instituição participante do PIBIC 
com maior índice de egressos titula-
dos na pós-graduação. 
	 A Ufla foi agraciada com 
um troféu em Brasília na Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia 
que ocorrerá no período de 1 a 7 de 
outubro de 2007 em solenidade no 
MCT.
	 Também conquistou o Prê-
mio Destaque do Ano na Iniciação 
Científica na área de Ciências Exa-
tas, da Terra e Engenharias. A bol-
sista agraciada com este Prêmio foi 
Elaine Inácio Pereira, acadêmica 
do curso de Química, com o traba-
lho intitulado “Produção de Carvão 
Ativado (CA) com elevada área su-
perficial: remoção de poluentes de 
efluentes aquosos”, sob a orientação 
do professor Luiz Carlos Alves de 
Oliveira do Departamento de Quí-
mica. A decisão, segundo a comis-
são julgadora, se deu pela relevância 
do tema e por resultados como a par-
ticipação em congressos, o depósito 
de uma patente e a publicação de um 
trabalho. A bolsista premiada rece-
berá R$3.600,00, bolsa de mestrado 

e visita técnica a Centros de Exce-
lência na Inglaterra patrocinada pela 
British Council.
	 Estes Prêmios foram cria-
dos em 2003 pelo CNPq, e o incen-
tivo à Iniciação Científica é ação 
consolidada nas diretrizes deste 
Conselho desde quando foi criado, 
na década de 50. Os prêmios são 
um reconhecimento aos trabalhos 
de destaque entre os bolsistas de ini-
ciação científica do CNPq e às ins-
tituições participantes do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (PIBIC) que contribuíram 
de forma relevante para o alcance 
das metas do Programa.
	 A Universidade Federal de 

Ufla recebe Prêmio Mérito Institucional e Destaque 
do ano na Iniciação Científica do CNPq

Lavras participa do Programa Insti-
tucional de Iniciação Científica do 
CNPq desde maio de 1992. A partir 
de 2004 houve um crescimento de 
386% no número de bolsas de Ini-
ciação Científica na Ufla, chegando 
a ter uma participação de  20% dos 
alunos da instituição.
	 O Programa de Iniciação 
Científica da Ufla têm como objeti-
vos principais despertar a vocação 
científica e incentivar novos talentos 
potenciais entre estudantes de gra-
duação proporcionando condições 
para estimular o desenvolvimento 
do pensar cientificamente e da criati-
vidade.
	 A equipe responsável pelos 

Programas de Iniciação Científica da 
Ufla têm demonstrado grande com-
prometimento com os mesmos, o 
que resulta no sucesso alcançado. A 
equipe é coordenada pelo pró-reitor 
de Pesquisa, professor José Roberto 
Soares Scolforo, pela Comissão de 
Iniciação Científica que tem como 
coordenadora a professora Édila Vi-
lela de Resende Von Pinho e como 
membros os professores Antônio 
Ricardo Evangelista, Cláudia Maria 
Ribeiro, Dulcinéia de Carvalho, Flá-
vio Meira Borém, Geraldo César de 
Oliveira, João Bosco dos Santos, Jo-
elma Pereira, Luis David Solis Mur-
gas, Luiz Carlos Alves de Oliveira, 
Luiz Marcello Antoniali, Ronald Za-
netti Bonetti Filho e Thelma Sáfadi.
	 Este programa tem como 
uma de suas atividades principais 
a realização do Congresso de Ini-
ciação Científica organizado pela 
Pró-Reitoria de Pesquisa. Nele são 
apresentados os resultados das pes-
quisas realizadas pelos estudantes 
sob orientação de professores dos 
diversos departamentos da Institui-
ção. Em 2004 foram apresentados 
620 trabalhos e neste ano serão 860. 
Todos os trabalhos são apresenta-
dos para a comunidade acadêmica 
na forma de pôster e publicados em 
meio digital distribuídos para todos 
os estudantes e professores orienta-
dores.

Patrícia Maria Silva, Prof. José Roberto Scolforo, pró-reitor de 
Pesquisa e Profª Édila Von Pinho

	 Orientada pelo professor 
Luiz Carlos de Oliveira, do Departa-
mento de Química, a mestranda Iara 
do Rosário Guimarães, desenvolveu 
o trabalho “Oxitratamento para re-
moção de sulfurados e nitrogenados 
de nafta de coque usando rejeitos 
ferrosos (Limonita) da mineração 
de níquel”. A pesquisa concorreu na 
área de Tecnologia de Refino e de 
Petroquímica com alunos da UFS-
CAR, UFPA, UFRJ, UFCG, UFR-
GS, UFPB, UFPE, UTFPR, UFSC e 
UFC.
	 Dos 27 vencedores do 3º 
Prêmio Petrobras de Tecnologia, 19 
são estudantes de Instituições Fede-
rais de Ensino Superior (IFES). Eles 
foram contemplados nos nove temas 
da premiação, sendo que, em três 
deles – Tecnologia de Preservação 
Ambiental, Tecnologia de Refino e 
de Petroquímica e Tecnologia de Se-
gurança e Desempenho Operacional 

– venceram as três categorias (gra-
duação, mestrado e doutorado).
	 Os vencedores receberão 
R$ 20 mil reais na categoria douto-
rado, R$ 15 mil na categoria mestra-
do e R$ 10 mil na categoria gradua-

ção, além de uma bolsa de estudos 
do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) para elaboração de tese de 
mestrado, doutorado ou pós-doutora-
do em IES nacionais, de acordo com 

Ufla é a primeira instituição de Minas classificada no 
Prêmio Petrobrás de Tecnologia

sua formação acadêmica. Os profes-
sores orientadores dos trabalhos pre-
miados de todos os temas/categorias 
recebem a mesma quantia bruta que 
o prêmio recebido pelo aluno, como 
taxa de bancada.
	 O Prêmio Petrobrás de 
Tecnologia visa reconhecer a con-
tribuição da comunidade acadêmica 
brasileira para o desenvolvimento 
tecnológico da Petrobrás e da indús-
tria do petróleo nacional.
	 Para o professor Luiz Car-
los de Oliveira “o fato de ser um 
prêmio pleiteado pelas mais reno-
madas Universidades Brasileiras 
mostra que as pesquisas desenvolvi-
das no Departamento de Química da 
Ufla têm um forte caráter inovador e 
com possibilidades de serem aplica-
das em benefício da sociedade”

Resultado das premiações
www.petrobras.com.br

Mestranda Iara do Rosário Guimarães, prof. Luiz Carlos de 
Oliveira e  acadêmica Elaine Inácio Pereira
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Cidade de Lavras

     Banco Itaú - Banco do Brasil 
- Escola de Informática Help Com-
puter - Livraria Crepaldi - Livraria 
Sabor & Arte - Livraria Nobel - 8º 
Batalhão da Polícia Militar (Compa-
nhia de Ensino e Treinamento) - Pos-
to Shell (Postinho) - Posto Manezão 
- Posto da Praça Dr. Jorge - Posto 
Santo Antônio - Restaurante Manah 
- Supermercado Rex 4 e Supermer-
cado Rex – Shopping.

Mais informações: 
(35) 3829-1174 e 1175
secretaria.bc@ufla.br

A Universidade Federal de 
Lavras – Ufla recebeu a vi-
sita do reitor da Université 

Libre des Pays des Grandes Lacs –  
ULPGL, Samuel Ngayihembako, da 
República Democrática do Congo, 
África.
	 Durante a visita, o profes-
sor Samuel conheceu o Campus da 
Ufla, incluindo suas pró-reitorias, 
departamentos didáticos, atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, ór-
gãos colegiados e de apoio. Visitou, 
também, alguns projetos de extensão 
universitária apoiados pela Ufla nos 
municípios próximos a Lavras.
	 O principal motivo da vi-
sita do reitor Samuel foi o de ini-
ciar a construção de amplo acor-
do de cooperação entre a Ufla e a  

Ufla assina protocolo com universidade africana

ULPGL, visando o estreitamento 
das relações universitárias entre o 
Brasil e a África, através do Proto-
colo de Intenções, assinado no dia 

21 de setembro, na Sala de Reuniões 
do Conselho Universitário.
	 Para atuar no intercâmbio 
entre a Ufla e a ULPGL, deverá ser 

designado o professor Gilmar Tava-
res, do Departamento de Engenharia, 
para em conjunto com um represen-
tante da ULPGL, estudar a constru-
ção de parceria com o objetivo de 
celebrar um acordo de cooperação 
que reflita as vontades e disponibili-
dades das Universidades.

	 Fizeram parte da mesa de 
honra, o reitor da Ufla Antônio Na-
zareno Guimarães Mendes, reitor 
da ULPGL Samuel Ngayihembako, 
gerente da Fazenda NKG e sub-che-
fe do Departamento de Engenharia 
Elio Lemos da Silva.
	 O protocolo foi assina-
do pelo reitor Antônio Nazareno 
Guimarães Mendes e o reitor da  
ULPGL, Samuel Ngayihembako.

Prof. Samuel / ULPGL, Prof. Nazareno/UFLA/ Stefan Zwick e Prof. Elio Lemos/DEG

Em setembro de 2007 foi eleita a 
nova diretoria da Associação Bra-
sileira de Agroinformática (SBIA-
GRO), para o período 2007-2009.  O 
presidente eleito é o professor Mar-
cos Aurélio Lopes do Departamento 
de Medicina Veterinária da Univer-
sidade Federal de Lavras – Ufla.
Os demais membros eleitos são: a 
pesquisadora Sonia Ternes da Em-
brapa-Cnptia (vice-presidente); o 
professor André Luiz Zambalde da 
Ufla (Secretário-Tesoureiro); os pro-
fessores Evandro de Castro Melo 
(UFV); Marcelo Giovanetti Canteri 
(UEL) e o empresário Marcelo Gue-
des Pereira Tacchi (Agrisoft) como 
membros do Conselho Diretor; e os 
professores Carlos Eduardo Cug-
nasca (USP), Jésus Franco Bueno 
(UFMT) e Pedro Luiz Pizzigatti 
Corrêa (USP) como membros do 

Associação Brasileira de 
Agroinformática tem nova diretoria

Conselho Fiscal.
	 A primeira reunião da nova 
diretoria será no 6º. Congresso Bra-
sileiro de Agroinformática, no perío-
do de 8 A 11 de outubro de 2007 no 

Diretoria e Conselho Diretor da SBIAgro – Biênio 2007-2009
Da esquerda para a direita: Evandro Castro, André Zambalde, Marcos Aurélio 

(Presidente - UFLA), Sonia Ternes, Marcelo Canteri e Marcelo Guedes.

Centro de Convenções do Hotel Fa-
zenda Fonte Colina Verde, em São 
Pedro (SP), onde serão discutidos 
oportunidades e desafios no uso da 
tecnologia da informação.

	 A Biblioteca Central da 
Universidade Federal de Lavras 
desenvolve Campanha para a arre-
cadação de livros de literatura. Os 
livros recebidos serão doados para 
as escolas públicas do ensino funda-
mental e médio de Lavras, durante 
as comemorações da Semana Nacio-
nal do Livro e da Biblioteca - 23 a 
29/10/07.

	 Livros poderão ser doados 
no período de 10 de setembro a 11 
de outubro, nos seguintes pontos: 
Campus da Ufla 

   Biblioteca Central - Banco do 
Brasil – Cantina – Reitoria e Restau-
rante do Hotel Alvorada

Biblioteca Central arrecada livros de literatura

	 A Ufla esteve presente na II 
Agriminas - maior feira de agricul-
tura familiar de Minas Gerais, apre-
sentando o seu projeto para produ-
ção de biodiesel. O evento é o mais 
importante do setor em MG, sendo  
voltado para promover e divulgar o 
trabalho e produtos da agricultura, 
além de ser um importante espaço 
para a troca de experiências e am-
pliação das redes de comercializa-
ção. 

	 A II Agriminas, promovida 
pela Fetaemg, aconteceu no período 
de 27 a 30 de setembro em Belo Ho-
rizonte, e contou com a presença de 
mais de 200 expositores de todas as 
regiões de Minas, que foram visita-
dos por mais de 30.000 pessoas, sen-
do apresentados aos produtos típicos 
da agricultura familiar, como doces, 
queijos, derivados de carne, mandio-
ca, cana, milho e cereais, além das 
plantas medicinais e artesanatos de 
fibras naturais. 

	 A Ufla apresentou aos agri-
cultores, técnicos, pesquisadores, 
empresários e autoridades o seu 
projeto de produção de oleaginosas 
e capacitação de agricultores e téc-
nicos, visando a produção sustenta-
da de oleaginosas, extração de óleo, 
produção e uso de biodiesel. 

Ufla 
presente na 
Agriminas
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	 Em sessão solene, o Conse-
lho Universitário da a Ufla reuniu-se 
nos dias 28 e 29 de setembro para a 
Colação de Grau dos formandos de 
nove cursos de graduação. No dia 
28 de setembro às 14 horas, cola-
ram grau os formandos dos cursos 
de Zootecnia, Engenharia Agríco-
la, Engenharia Florestal, Química 
e Ciências Biológicas; no dia 28 de 
setembro, às 19 horas, os formandos 
dos cursos de Administração, Medi-
cina Veterinária e Ciência da Com-
putação e no dia 29/09, às 14 horas 
aconteceu colação de grau dos for-
mandos do curso de Agronomia. As 
cerimônias aconteceram no Ginásio 
Poliesportivo da Ufla. Foi a primeira 
vez que a colação de grau dos for-
mandos realizou-se em três sessões 
distintas. A iniciativa, que teve a 
aprovação dos formandos, permitiu 
uma melhor organização das ceri-
mônias, agilidade e qualidade na re-
cepção aos familiares e convidados.

    Paraninfos e homenageados

	 Foi convidado para pa-
raninfar as turmas de Zootecnia, 
Engenharia Agrícola, Engenharia 
Florestal, Química e Ciências Bioló-
gicas, o professor titular do Departa-
mento de ciências Florestais e atual 
pró-reitor de pesquisa, José Roberto 
Soares Scolforo. Este grupo de for-
mandos homenageou os professores 
Marcos Neves Pereira, patrono do 
Curso de Zootecnia, Jacinto de As-
sunção Carvalho, patrono do Cur-
so de Engenharia Agrícola, Soraya 
Alvarenga Botelho, patronesse do 
Curso de Engenharia Florestal, Wal-
clée de Carvalho Melo, patrono do 
Curso de Química, Renato Gregorin, 
patrono do Curso de Ciências Bio-
lógicas. Foram homenageados os 

Novos graduados pela Ufla

funcionários: Luis Caros de Oliveira 
(Borginho) pelo curso de Zootecnia, 
Iara de Cássia Silva Santos pelo cur-
so de Engenharia Agrícola, Marluce 
Reinaldo Vilela pelo curso de Enge-
nharia Florestal, Maria Aparecida 
Junqueira, pelo curso de Química 
e Irondina Fátima dos Santos pelo 
curso de Ciências Biológicas. 	
	 O paraninfo dos forman-
dos dos cursos de Administração, 
Medicina Veterinária e Ciência da 
Computação foi o Deputado Federal 
Paulo Piau Nogueira e os patronos 
foram os professores Antônio João 
dos Reis, Flamarion Tenório de Al-
buquerque e José Monserrat Neto, 
respectivamente. Os funcionários 
homenageados por este grupo fo-
ram: Maria José Dutra, pelo curso 
de Administração; João Batista de 
Souza, pelo curso de Medicina Ve-
terinária e Deivson Henrique Rodri-
gues de Almeida pelo curso de Ciên-
cia da Computação. O paraninfo dos 
formandos do curso de Agronomia 
foi o atual prefeito do município de 
Itutinga, Fabiano Ribeiro do Vale. O 
Patrono da Agronomia foi o profes-

sor Renato Mendes Guimarães e a 
funcionária homenageada foi Simo-
ne dos Santos dias.

    Juramento e oradores

A formanda do Curso de Ciências 
Biológicas, Larissa Mara de Andra-
de prestou juramento em nome do 
primeiro grupo de formandos e o 
orador oficial das turmas foi o Enge-
nheiro Agrícola Luiz Gustavo Fer-
nandes Julião. O formando do Curso 
de Ciência da Computação, Alysson 
Alexander Naves Silva, prestou ju-
ramento em nome do segundo grupo 
de formandos e o orador oficial das 
turmas, foi o Administrador Lucas 
Silvestre de Carvalho. A juramentis-
ta da turma de Agronomia foi a for-
manda Rita de Cássia Mirela Resen-
de Nassur e a oradora, Engenheira 
Agrônoma Isabela Cristina Sales.

    Mérito Acadêmico

	 O reitor e presidente do 
Conselho Universitário Antônio 
Nazareno Guimarães Mendes acom-

panhado do pró-reitor de Gradua-
ção Gabriel José de Carvalho e da 
secretária do Conselho Valéria da 
Glória Pereira Brito fizeram a en-
trega da Medalha e do Certificado 
de Mérito Acadêmico.Esta distin-
ção visa premiar os formandos que  
obtiveram melhor desempenho 
em sua vida acadêmica, onde a  
nota tem um peso de 60% e as ativi-
dades de pesquisa e extensão 40%. 
Foram considerados para a análise 
dos currículos os seguintes itens: 
Rendimento Acadêmico, Formação 
Acadêmica Complementar, Ativi-
dades de Ensino, Pesquisa, Coor-
denação de Atividades de Pesquisa, 
Extensão e outras atividades acadê-
micas. 

	 Por ter se destacado, no 
primeiro grupo de formandos, no 
curso de Zootecnia, com a melhor 
pontuação recebeu a honraria a zoo-
tecnista Renata Ribeiro Alvarenga. 
No curso de Engenharia Florestal, 
Elisa Maganha e no curso de Ciên-
cias Biológicas, a bacharel em ci-
ências biológicas Jana Menegassi  
Del Fávero. O segundo grupo de 
formandos revelou os seguintes 
destaques: no curso de Adminis-
tração, com a melhor pontuação 
recebeu a honraria - Medalha e do 
Certificado de Mérito Acadêmico,  
o administrador Gabriel Rodrigo 
Gomes Pessanha. No curso de me-
dicina veterinária, a médica veteri-
nária Daniela Ravetta Inostroza e  
no curso de ciência da computação, 
a bacharel em ciência da compu-
tação Michelle Cristina Alves de 
Andrade. No terceiro grupo de for-
mandos recebeu a Medalha e o Cer-
tificado de Mérito Acadêmico a en-
genheira agrônoma Adriene Matos  
dos Santos.

	 Foi divulgado em 1º de ou-
tubro, o resultado do edital “Apoio 
ao desenvolvimento e implementa-
ção de boas práticas de laboratório 
visando à estruturação do pólo de 
excelência em biotecnologia”, lan-
çado em junho deste ano pela Fape-
mig. O edital faz parte do programa 
Rede Mineira de Biotecnologia e 
Bioensaios e tem por objetivo finan-
ciar propostas de adequação de labo-
ratórios para credenciamento e cer-
tificação, de acordo com as normas 
nacionais e internacionais de Boas 
Práticas de Laboratório (BPL). 

Ufla obtêm aprovação em edital para 
excelência em biotecnologia

	 A iniciativa visa à com-
posição da rede de projetos estru-
turadores do Pólo Mineiro de Ex-
celência em Biotecnologia. Minas 
Gerais é reconhecido pelo avançado 
desenvolvimento do setor. O Esta-
do possui um parque de mais de 80 
empresas, que se concentram prin-
cipalmente em Belo Horizonte e ci-
dades vizinhas, em um raio de 100 
quilômetros. Diagnóstico elaborado 
em 2004 pela Federação das Indús-
trias de Minas Gerais (Fiemg), em 
parceria com a Fundação Biominas, 
mostra que 69% do total das empre-

sas estão nessa região, configurando 
um Arranjo Produtivo Local (APL). 
Esse mesmo diagnóstico estima um 
faturamento total do setor de R$ 550 
milhões ao ano, além da geração de 
3.300 empregos diretos.

	 Pela Universidade Fede-
ral de Lavras foi aprovado o pro-
jeto “Adequação do Laboratório 
de Análise de Sementes da Ufla  
visando à extensão de escopo de 
credenciamento, pelo Ministério da 
Agricultura, para detecção, identifi-
cação e quantificação de organismos 

vegetais modificados”, de autoria da 
professora Édila Vilela 

	 No referido edital foram 
destinados, ao todo, aproximada-
mente R$1,5 milhão aos 11 pro-
jetos aprovados. Entre as institui-
ções contempladas estão o Cetec, 
Ufla,  Embrapa, Funed, Fiocruz e  
UFMG, que captaram o maior 
volume de recursos em projetos  
voltados para a estruturação e certi-
ficação de laboratórios nas áreas de 
farmácia, alimentos, análise de se-
mentes.

Nadiel Massahud, Valéria Brito, Nazareno Mendes, 
Dep. Fed. Paulo Piau, Gabriel de Carvalho
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Pesquisadores e especialis-
tas brasileiros que atuam na 
Amazônia e de outros países 

integrantes do Consórcio Iniciati-
va Amazônica (Bolívia, Colômbia, 
Equador, Peru, Suriname e Vene-
zuela) participaram em Rio Bran-
co (AC), no período de 26 a 29 de 
setembro, discutindo estratégias de 
manejo e conservação, no Workshop 
Pan-amazônico sobre Biodiversida-
de do Solo na Amazônia. 
	 O evento é uma realização 
da Universidade Federal de Lavras 
(Ufla), em parceria com a Embra-
pa Acre, consórcio Iniciativa Ama-
zônica, Centro Interamericano de 
Agricultura Tropical (CIAT), Uni-
versidade Federal do Acre (UFAC) 
e Universidad Nacional Agraria La 
Molina (Peru) e aconteceu no audi-
tório da Adufac, no Campus Univer-
sitário.
	 Entre os objetivos estão a 
formação de uma rede temática re-
lacionada à biodiversidade do solo, 
definição de bases, critérios e dire-

Ufla realiza evento sobre biodiversidade 
do solo amazônico

trizes para a atuação dos parceiros e 
elaboração uma proposta de pesquisa 
e desenvolvimento a ser submetida 
aos representantes dos países envol-
vidos. De acordo com o pesquisador 
Paulo Wadt, um dos coordenadores 
do evento, a implantação da rede vai 
fortalecer as parcerias e potenciali-
zar a sistematização e disseminação 
de conhecimentos, além de promo-
ver troca de experiências entre pro-
fissionais dos diversos países. 

  Biosbrasil

	 A rede temática de biodiver-
sidade do solo será articulada com as 
ações do projeto Conservação e Ma-
nejo Sustentável da Biodiversidade 
do Solo (CSM-BGBD), coordenado 
pelo Instituto de Biologia e Fertili-
dade de Solos do CIAT, com sede na 
Colômbia. O CSM-BGDB é desen-
volvido no Brasil, México, Uganda, 
Quênia, Costa do Marfim, Índia e In-
donésia, com o objetivo de aumentar 
a consciência e conhecimento sobre 

a biodiversidade do solo como fator 
importante para a produção agríco-
la em paisagens tropicais, por meio 
da demonstração de métodos para 
conservação e manejo sustentado. 
No Brasil é coordenado pela Univer-
sidade Federal de Lavras e recebe o 
nome de BiosBrasil. 
	 Segundo Fátima Moreira, 
professora da Ufla e coordenadora 
do BiosBrasil, o projeto estuda os 
diversos grupos funcionais de or-
ganismos vivos do solo (fauna do 
solo) e da sua superfície e explora a 
hipótese de que por meio do manejo 
apropriado do solo e disponível em 
sua superfície por meio de diferentes 
sistemas de uso da terra, é possível 
garantir a conservação da biodiver-
sidade, resultando em ganhos para a 
produção agrícola sustentável e be-
nefícios locais e globais. 

  Iniciativa amazônica 

	 Criado em 2004 por insti-
tuições de pesquisa e centros con-

sultivos de sete países, o Consórcio 
Iniciativa Amazônica para a Conser-
vação e Uso Racional de Recursos 
Naturais (IA) tem o objetivo de pre-
venir, reduzir e reverter a degrada-
ção ambiental, por meio do uso de 
tecnologias sustentáveis e apoio de 
políticas públicas na Amazônia. 

	 Coordenado pela Embra-
pa Amazônia Oriental, conta com a 
participação de diversos centros da 
Embrapa e de outras instituições de 
pesquisa na realização de pesquisas 
para reabilitação de áreas degrada-
das, controle biológico de pragas e 
doenças, estudos em biossegurança 
ambiental, biodegradação de agrotó-
xicos, técnicas de uso de resíduos ur-
bano-industriais na agricultura, boas 
práticas de manejo para aqüicultura 
e ações de educação agroambiental. 
A Embrapa Acre é uma das 40 uni-
dades da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária, vinculada ao 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. 

	 A Equoterapia é um método 
terapêutico e educacional que utiliza 
o cavalo dentro de uma abordagem 
interdisciplinar, nas áreas de saúde, 
educação e equitação, buscando o 
desenvolvimento biopsicossocial de 
pessoas com deficiência e/ou neces-
sidades especiais. 

	 No intuito de oferecer esse 
método alternativo de terapia reabi-
litadora, profissionais das áreas de 
fisioterapia, psicologia, educação 
e equitação fundaram o Centro de 
Equoterapia de Lavras – CEL asso-
ciação civil, assistencial, de caráter 
privado, sem fins lucrativos e de na-
tureza filantrópica, sendo seus mem-
bros credenciados pela Ande-Brasil 

(Associação Nacional de Equotera-
pia).
	 A partir de um acordo de 
mútua cooperação, em tramitação 
junto a Universidade Federal de La-
vras, obteve-se uma área física de 
aproximadamente 4.000m2, bem 
como benfeitorias necessárias ao 
alojamento dos animais, pistas de 
equitação e recepção dos pratican-
tes.
	 Essa parceria está sendo 
efetivada por meio da Coordenado-
ria de Saúde da Pró-Reitoria de As-
suntos Estudantis, Comunitários e 
Culturais – Praecc. 
	 O Centro de Equoterapia 
será instalado próximo à entrada do 
câmpus.

Ufla terá Centro de Equoterapia

Pró-Reitor de Assuntos Estudantis, Comunitários e Culturais prof. Nadiel Massahud, 
Coord. de Saúde Regina Teixeira e  Coord. do Centro prof. Jackson Barbosa

	 Evento organizado pela Di-
retoria de Programas da Capes, por 
meio da sua Coordenação de Acesso 
à Informação Cientifica e Tecnológi-
ca - CAC, em parceria com a Biblio-
teca Central e a Pró-Reitoria de Pós-
Graduação da Ufla. Será ministrado 
por uma técnica da Capes e por edi-
tores e fornecedores que produzem 
bancos de dados. 
	 O treinamento está direcio-
nado a pesquisadores, coordenado-
res de pós-graduação, professores, 
estudantes e bibliotecários e contará 
com a participação da Ufla e de ou-

Treinamento 
no uso do Portal de 
Periódicos Capes

tras instituições Federais da região.   
O objetivo do treinamento é capaci-
tar o profissional para o uso do Por-
tal Capes formando multiplicadores 
de informações. O Portal é uma fon-
te atualizada para pesquisas em di-
versas áreas. 
	 O treinamento será realiza-
do nos dias  1, 2 e 3 de outubro no 
Anfiteatro da Biblioteca Central da 
Universidade Federal de Lavras, o 
dia todo.
	 Inscrições na secretaria da 
Biblioteca Central. Contatos; secre-
taria.bc@ufla.br - (35) 3829-1174

	 As Pró-Reitorias de Pes-
quisa, de Extensão e de Pós-Gradu-
ação realizarão no período de 22 a 
26 de outubro de 2007, a I Semana 
de Ensino, Pesquisa e Extensão. Por 
ocasião desse evento, acontecerão o 
XX Congresso de Iniciação Cien-
tífica (CiUfla), o XVI Congresso 
de Pós-Graduação da UFLA e o III 
Congresso de Extensão (Conex).
	 Serão realizados, também, 
o XV Seminário de Avaliação do 
Programa Institucional de Bolsas de 

Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão
Iniciação Científica (PIBIC/CNPq), 
o X Seminário de Avaliação do Pro-
grama de Bolsas de Iniciação Cien-
tífica e Tecnológica (PIBIC/Fape-
mig), o II Seminário de Avaliação 
do Programa de Bolsas de Iniciação 
Científica Júnior – BIC-Júnior/Fape-
mig e CNPq e a I Mostra dos Grupos 
de Pesquisa da Ufla

Mais informações: 
(35) 3829-1127

prp@ufla.br - conex@ufla.br
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	 A Universidade Federal de 
Lavras, por meio de suas parceiras, 
tem como tradição, premiar aqueles 
que obtiveram melhor desempenho 
em sua vida acadêmica. A entrega da 
premiação e aula da saudade aconte-
ceu no dia 26 de setembro, no Salão 
de Convenções.

Empresas incentivadoras e
 alunos premiados

 Sr. Marcos Roberto Dutra repre-
sentante da Syngenta Proteção de 
Cultivos Ltda. entregou o “Prêmio 
Syngenta Destaque em Cafeicul-
tura” para o formando do Curso de 
Agronomia Eder Carvalho Sandy.

 Sr. Roberto Ribeiro Júnior, super-
visor de vendas da Guabi Nutrição 
Animal entregou o “Prêmio Guabi”.
para a formanda do Curso de Zoo-
tecnia Renata Ribeiro Alvarenga.

 Sr. Cassiano Mobricci, assessor 
agronômico da Bunge Fertilizantes 
S.A. entregou o “Prêmio Bunge” 
para o formando do Curso de Agro-
nomia Fabrício William de Ávila.

 Sr. Lourenço Del Guerra, diretor 
comercial da Pinhalense Máquinas 
Agrícolas entregou o “Prêmio Pi-
nhalense” o formando do Curso de 
Engenharia Agrícola João Carlos Te-
les Ribeiro da Silva. 

Entrega de prêmios aos melhores alunos e Aula da Saudade

 Engenheiro Fernando Fisher ge-
rente de Pesquisa e Desenvolvimen-
to em Silvicultura da Vallourec & 
Mannesmann Tubes, entregou o Prê-
mio “Tubo Verde” para a formanda 
do Curso de Ciências Florestais Eli-
sa Maganha, representada por Stella 
Villas Boas Gonçalves.

 Delegado do Conselho Regional 
de Administração em Lavras, José 
Peixoto Maciel Filho entregou o Prê-
mio CRA para o formando do Curso 
de Administração Gabriel Rodrigo 
Gomes Pessanha. 

 Professor Heitor Augustus Xa-
vier Costa, Delegado da Sociedade 
Brasileira de Computação na UFLA 
entregou o Premio SBC para o for-
mando do Curso de Ciência da Com-

putação Diarley Cardoso de Souza. 
 Sr. Carlos Henrique Henrique, Di-

retor Comercial da Ouro Fino Saú-
de Animal entregou o Premio Ouro 
Fino para o formando do Curso de 
Medicina Veterinária Leandro Sil-

va Ribeiro, representado por Lílian 
Claudia Gionda.
     

 Professora Lisete Chamma Davide, 
em nome da Cemig, entregou o prê-
mio Cemig a formanda do Curso de 
Ciências Biológicas Carolina Delfim 
Fernandes Lima. A aula da saudade 
foi proferida pelos professores José 
Augusto de Freitas Lima do Curso 
de Zootecnia, Rodrigo Lopes Ferrei-
ra do Curso de Ciências Biológicas, 
José Monserrat Neto do Curso de  
Ciência da Computação, Geraldo 
Andrade de Carvalho do Curso de 
Agronomia, Carlos Eduardo Silva 
Volpato do Curso de Engenharia 
Agrícola, Flamarion Tenório de Al-
buquerque do Curso de Medicina 
Veterinária e José Marcio Rocha 
Faria do Curso de Engenharia Flo-
restal.

	 Foram designados em por-
taria do dia 3 de outubro de 2007, 
os servidores Gabriel José de Carva-
lho, Nadiel Massahud, Joel Augusto 
Muniz, Hilário Antônio de Castro, 
Maria Helena de Castro, João Chry-
sostomo de Resende Júnior, Cláudia 
de Fátima Dias Pontello, Luiz Antô-
nio de Bastos Andrade, Paulo César 
Lima, Angelita Duarte Corrêa, Lise-
te Chamma Davide, Luiz Henrique 
Andrade Correia, Carlos Henrique 
da Purificação e Souza, Priscila 
Vieira Rosa Logato, Renato Mendes 
Guimarães, Maria Cristina Angéli-

Comissão do REUNI
co Mendonça, Soraya Comanducci 
da Silva Carvalho  e a discente de 
pós-graduação Melissa Vieira Leite 
a constituírem comissão encarrega-
da de avaliar o Decreto nº 6.096, de 
24/4/2007, que institui o Programa 
de Apoio a Planos de Reestrutura-
ção e Expansão das Universidades 
Federais – Reuni, e apresentar um 
projeto da Ufla para o Plano de De-
senvolvimento da Educação. Com-
pete à comissão redigir uma carta  
consulta ao MEC, apresentando in-
dicadores de expansão e propostas 
para o Reuni.

	 Os alunos do curso de Me-
dicina Veterinária, Gustavo Martin 
e Davi Ariel Carneiro Bertholdo 
foram classificados na VI Etapa da 
Liga Sul Mineira de Hipismo, rea-
lizada no último dia 8 de setembro, 
em Lambari.
	 Davi Bertholdo conquis-
tou o 4 lugar montando o cavalo 

Alunos da Ufla participam de 
Etapa Sul Mineira de Hipismo

Quirón Barrocão, na prova de 0,90 
cm( cavalos novos) e Gustavo Mar-
tin,  classificado em 3 lugar, na Sé-
rie Preliminar de 1,10 cm. Os dois 
alunos fazem parte da equipe Quiron 
de equitação que é treinada pelo pro-
fessor Francisco Mesquita Neto, do 
Departamento de Medicina Veteri-
nária.

	 Professores dos Depar-
tamentos de Medicina Veterinária 
(DMV) e Zootecnia (DZO) parti-
cipam de seminários em Biotecno-
logia aplicada na Piscicultura na 
Universidad Nacional de Rosário, 

Professores da Ufla participam 
de seminário na Argentina

na Argentina como parte do proje-
to “Manutenção da Biodiversidade 
da Curimba - Prochilodus lineatus” 
financiado pela Capes sob a coorde-
nação do professor Luis Murgas do 
DMV. 

Professores Rilke Freitas, Luis Murgas, Elias Fialho e Henrique Figueiredo

Professor Francisco Neto e acadêmico Davi Bertholdo

Prof. Heitor Costa entrega prêmio ao acadêmico Diarley Cardoso 
(Ciência da Computação)
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A Universidade Federal de Lavras 
realizou concurso público para a es-
colha da logomarca comemorativa 
dos 100 anos. Após a conclusão de 
todo o processo de avaliação o autor 
da proposta vencedora foi Wagner 
Alves Nogueira, servidor público do 
INSS de Lavras/MG.
	 Foram considerados os se-
guintes critérios de julgamento dos 
trabalhos como: Tema proposto, 
Criatividade, Originalidade, Comu-
nicação e Aplicabilidade.
	 Na concepção do autor 
“proposta sintetiza a história de su-
cesso da Ufla construída ao longo 
dos seus 100 anos. Seu conhecido 
globo azul com o triângulo de Mi-
nas ao centro passa a ter mais um 
significado que é a representação do 
número 1 (de pioneirismo) forman-
do juntamente com as duas alianças 
entrelaçadas o número 100. Estas 
duas alianças entrelaçadas simboli-
zam união, representando os fortes 
laços e vínculos da Universidade 

Logomarca comemorativa dos 100 anos

com seus parceiros, com a comuni-
dade lavrense, acadêmica, científica 
e meio de comunicação. Foram pre-
servados alguns elementos do logo-
tipo da Ufla associada aos 100 anos 
para marcar esta data histórica”.
	 A logomarca será utilizada 
durante o período de março de 2007 
a dezembro de 2008, em todo ma-
terial de divulgação produzido pela 
Universidade e em todos os docu-
mentos, produtos e peças alusivas à 
comemoração do primeiro centená-

rio de fundação da instituição, bem 
como toda a mídia impressa e eletrô-
nica. 
	 O autor do trabalho vence-
dor recebeu um certificado e um prê-
mio em dinheiro no valor total de R$ 
1.000,00 (mil reais) oferecido pela 
Fundação de Apoio, Ensino, Pesqui-
sa e Extensão (Faepe) e pela Funda-
ção de Desenvolvimento Científico 
e Cultural(Fundecc).
	 No concurso concorre-
ram 75 trabalhos originários de 10 

Estados: (MG) Lavras, Caratinga, 
Campo Belo, Ribeirão Vermelho, 
Belo Horizonte, Itumirim,  Montes 
Claros, Juiz de Fora, João Pinheiro, 
Pouso Alegre, Cambuí e Formiga 
(SP) São Carlos, Taboão da Serra, 
Jundiaí, Campinas e Franca, (RJ) 
Rio de Janeiro e Niterói, (PA) Be-
lém e Ananindeua, (PB) João Pes-
soa, (GO) Goiânia, (SE) Aracaju, 
(SC) Blumenau, (PE) Recife e (ES) 
Vitória. Dos inscritos, seis trabalhos 
foram rejeitados por não cumprirem 
o regulamento. 
	 A Comissão Avaliadora 
do Concurso para escolha da logo-
marca comemorativa foi composta 
por José Reinaldo dos Reis Ferreira 
(Presidente), Carlos Eduardo Sil-
va Volpato, Henrique César Pereira 
Figueiredo, José Egmar Falco, José 
Mauricio de Resende e Silvia Apa-
recida de Rezende.

Visualização em: 
www.ufla.br

(Aneliese Castro)

	 A Universidade Federal de 
Lavras vai comemorar, em setem-
bro de 2008, 100 anos de fundação. 
Pensando na grandiosidade desta 
data foi reunida uma comissão para 
programar toda a festividade. As so-
lenidades que tiveram início com a 
inauguração dos relógios de conta-
gem regressiva se estenderão até 07 
de setembro de 2008, data de encer-
ramento.

	 Mais de 100 eventos farão 
parte da programação. Divididos 
em grupos, a comunidade lavren-
se terá a oportunidade de participar 
de acontecimentos Sócio-Culturais, 
Esportivos e Técnico-Científicos. 
Entre os sócio-culturais está a pro-
dução e lançamento de um livro que 

Ufla prepara livro para comemoração de seus 100 anos
Recheado de belas imagens, história e curiosidades, a publicação histórica do centenário da Ufla promete surpreender a todos

conta toda a biografia da Universida-
de nesse século de existência.
	 “A idéia de lançar um livro 
vem da necessidade de se eternizar 
a história da Universidade, algo 
que remonte os primórdios de sua 
fundação, narrando desde a Escola 
Agrícola, passando pela antiga Esal 

– Escola Superior de Agricultura de 
Lavras – e  chegando a Ufla”, expli-
ca o atual reitor da Ufla, Antônio Na-
zareno Mendes. 

	 Aclamado e defendido pe-
los professores que fizeram parte de 
todo processo de evolução, o “livro 

centenário” será mais que um  do-
cumento atemporal, com narrativas, 
fotos e curiosidades, tudo contado 
com poesia, beleza e bom humor. 

	 De acordo com Ângelo Al-
berto de Moura Delphin, ex diretor 
do Museu Bi Moreira e profundo 
conhecedor da história da Ufla, este 
livro tem o objetivo de resgatar a 
memória da instituição e deixar para 
a posteridade um legado de valor de 
toda a obra. “Samuel Gammon, já 
idealizava uma grande Universida-
de quando criou a Escola Agrícola. 
Ele acreditou e pôs em prática, ago-
ra resta a nós darmos continuidade 
em seu sonho e não deixarmos que a 
história se perca”, comenta Ângelo.
	 O lançamento do livro está 
previsto para 2008, juntamente com 
o fechamento das comemorações.

	 A Ufla realizou o II Encon-
tro Nacional de Pós-Graduação e IV 
Fórum dos Coordenadores dos Pro-
gramas de Microbiologia da Área de 
Ciências Agrárias. O evento, organi-
zado pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Microbiologia Agrícola, teve 
início no dia 16 de setembro e reuniu 
docentes e discentes dos seis cursos 
de pós-graduação existentes no Bra-
sil, Ufla, UFV, Esalq-USP, UFRGS, 
Unesp-Botucatu e Unesp-Rio Claro.
	 A utilização de microrga-

Realizado o Encontro Nacional de Pós-Graduação em Microbiologia Agrícola
nismos através da biotecnologia vem 
sendo aplicada visando à agregação 
de valores aos produtos obtidos. O 
programa de microbiologia da Ufla 
vem selecionando leveduras de in-
teresse na fermentação de diversas 
bebidas, explorando cogumelos co-
mestíveis e/ou medicinais pela mo-
dificação da composição do subs-
trato. Além de atuar na avaliação de 
produtos alimentícios, levantamento 
de microrganismo nos solo, relação 
de patogenicidade microbiana em 

tanque de peixes e levantamento de 
microrganismo endófitos em plantas 
	 Foram convidados para 
compor a mesa de honra: Joel Au-
gusto Muniz, pró-reitor de Pós-Gra-
duação, Rosane Freitas Schwan, 
coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Agronomia/ Mi-
crobiologia Agrícola, doutoranda 
Carolina Valeriano, representado 
os estudantes do Programa de Pós-
Graduação e Jose Oswaldo Siqueira 
diretor de Programas Temáticos e 

Setoriais do CNPq,
	 O II Encontro Nacional 
de Pós-Graduação e IV Fórum dos 
Coordenadores dos programas de 
Microbiologia da Área de Ciências 
Agrárias teve por finalidade promo-
ver a interação dos programas de 
Pós Graduação em Microbiologia 
das Ciências Agrárias presentes no 
Brasil, discutindo seus objetivos, 
avanços e perspectivas. 
	 Apoiaram o evento: a Fape-
mig, a Liobras e a Biociclo.

A idéia de lançar um livro vem da necessidade 
de se eternizar a história da Universidade, algo 

que remonte os primórdios de sua fundação, 
narrando desde a Escola Agrícola, passando 

pela antiga Esal – Escola Superior de Agricul-
tura de Lavras – e  chegando a Ufla

”

“
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(Aneliese Castro)

	 Com uma haste metálica 
de 2,80m de altura e uma placa lu-
minosa de 2m por 1,20m de largura, 
foi inaugurado no último dia 05 de 
setembro o contador regressivo digi-
tal, que dá largada às comemorações 
do centenário. Foram escolhidos lu-
gares estratégicos da cidade para sua 
colocação - entrada da Universidade 
e Praça Leonardo Venerando. 
	 Os 100 anos da Universida-
de Federal de Lavras prometem mui-
to mais que inaugurações e eventos 
isolados. Serão 12 meses de acon-
tecimentos envolvendo estudantes, 
professores, técnicos administrati-
vos da instituição e comunidade la-
vrense. 
	 Na solenidade de instala-
ção, participaram o reitor Antônio 
Nazareno Guimarães Mendes, o 

Inaugurado o relógio de contagem 
regressiva para o Centenário

Além de marcar data, hora e temperatura, o relógio vai contar os dias para os 100 anos da Universidade Federal de Lavras

presidente do Conselho Deliberativo 
da Faepe e presidente da Comissão 
organizadora das festividades em 
comemoração ao Centenário, Luiz 
Antônio Lima e o secretário de Es-
portes, Lazer e Turismo de Lavras  
José Oscar de Paiva Vieira, repre-
sentando a prefeita Jussara Meni-

cucci de Oliveira.
	 O evento que teve início 
com a apresentação da Banda Euter-
pe Operária, sob a regência do ma-
estro Lázaro Aquino, finalizou com 
uma queima de fogos de artifício.
	 De acordo com o presidente 
da Comissão do Centenário, profes-

sor Luiz Antônio Lima, “O relógio 
é um marco, que neste período tem 
o objetivo de lembrar diariamente 
o aniversário da Universidade di-
vulgando mensagens e informações 
sobre os eventos”. Ainda de acordo 
com o professor “a empresa que pro-
duziu o relógio é a mesma que fez os 
placares do Mineirão.
	 Segundo o reitor Antônio 
Nazareno, o momento tem um gran-
de simbolismo, porque “iniciamos, 
de fato, o ano em comemoração ao 
centenário de fundação da Universi-
dade e esperamos contar com a efe-
tiva participação de todos. 
	 Poucas instituições de en-
sino superior, no Brasil, são cente-
nárias e no caso da EAL/Esal/Ufla, 
sua história foi construída graças ao 
trabalho coletivo de toda comunida-
de universitária, da cidade de Lavras 
e da região”.

	 O Núcleo de Estudos em 
Suinocultura (Nesui) da Universi-
dade Federal de Lavras realiza o II 
Simpósio Mineiro de Suinocultura. 
O evento aconteceu nos dias 12 a 14 
de setembro, no Salão de Conven-
ções.
	 Minas Gerais vem há vários 
anos, firmando-se como um impor-
tante pólo da suinocultura, apresen-
tando um potencial muito grande, 
não só pela qualidade de seu reba-
nho, como também pelo alto nível 
de tecnificação de suas granjas, ma-
nejo e material genético. O estado é 
hoje o principal centro produtor de 
material genético do País, figurando 
como sede das mais importantes em-
presas do segmento, com atuação no 
mercado nacional.
	 Foram convidados para 
compor a mesa de honra as seguintes 
autoridades: Ricardo Pereira Reis, 
reitor da Ufla em exercício, Eduardo 

II Simpósio Mineiro de Suinocultura

Pinto Filgueiras, chefe do Departa-
mento de Zootecnia, Elias Tadeu 
Fialho, coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Zootecnia e 
orientador do Núcleo de Estudos 
em Suinocultura, Helomar Barbosa, 
supervisora Técnico-Comercial do 
TOPIGS, representando o diretor da 
TOPIGS do Brasil Hermanus Wig-
man,  Rubens Valentini, presidente 

da Associação Brasileira de Criado-
res de Suínos, João Bosco Martins 
de Abreu, presidente da Associação 
de Suinocultores do Estado de Mi-
nas Gerais e acadêmico do Curso de 
Graduação em Zootecnia e o coor-
denador do Núcleo de Estudos em 
Suinocultura, Leandro de Melo.
	 No evento, o Núcleo de Es-
tudos em Suinocultura e a TOPIGS 

do Brasil prestaram homenagem a 
Universidade Federal de Lavras pe-
los seus 100 anos de fundação.
	 Segundo Elias Tadeu Fia-
lho, coordenador do Programa de 
Pós-Graduação em Zootecnia e 
orientador do Núcleo de Estudos 
em Suinocultura “o evento é realiza-
do em parceria com a Animal Nutri 
Consultoria em Nutrição Animal, e 
tem como objetivo colaborar com 
o crescimento da suinocultura, bem 
como estimular o crescimento de 
pesquisas no país, integrar produto-
res, técnicos profissionais e pesqui-
sadores do ramo, além de difundir 
temas importantes da cadeia produ-
tiva, aproximando o produtor de tec-
nologias emergentes”.
	 O primeiro conferencista 
do evento foi o Dr. Osler Desou-
zart, com a palestra “Tendências do 
mercado internacional de carne até 
2050.

	 O VII Encontro Mineiro de 
Estatística - Difusão e aplicações da 
estatística - MGEST - é uma reunião 
regional na qual são apresentados e 
discutidos diversos assuntos técni-
co-científicos da Estatística e Esta-
tística Experimental no Estado de 
Minas Gerais. 

	 Organizado pelo Departa-
mento de Ciências Exatas da Uni-
versidade Federal de Lavra o evento 
coincide com a Semana da Associa-
ção Brasileira de Estatística (ABE), 

VII Encontro Mineiro de Estatística 
que teve uma série de eventos rela-
cionados à Estatística, realizados si-
multaneamente em várias cidades do 
Brasil. 
	 Foram convidados para 
compor a mesa de honra: o reitor 
Antônio Nazareno Guimarães Men-
des, o pró-reitor de Pós-Graduação 
Joel Augusto Muniz, o chefe do 
Departamento de Ciências Exatas, 
Paulo César Lima, o presidente da 
RBRAS Paulo Justiniano Ribeiro 
Júnior, a representante da Associa-
ção Brasileira de Estatística Lúcia 

Pereira Barroso, a representante da 
UFMG Glaura Franco e o coorde-
nador do VII MGEST Mário Javier 
Ferrua Vivanco.
	 O VII Encontro teve como 
objetivo congregar professores, pes-
quisadores, alunos de pós-gradua-
ção, alunos de graduação e profissio-
nais de empresas de Minas Gerais, 
que trabalham com Estatística e suas 
aplicações. Incentivar a troca de ex-
periências entre o meio acadêmico e 
o meio empresarial. Discutir o perfil 
da pós-graduação em Estatística em 

Minas Gerais. Foram convidados 
pesquisadores de Minas Gerais e de 
outros estados do Brasil.

	 A primeira conferência foi 
a do professor da UFMG Renato 
Martins Assunção, intitulada “Méto-
do Monte Carlo, 60 anos gloriosos”
O VII MGEST aconteceu, no Salão 
de Convenções, nos dias 20 e 21 
de setembro de 2007 e teve como 
apoiadores a Fapemig, Capes, Faepe 
e MDA Pesquisas.

Autoridades presentes na solenidade de abertura
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	 A Universidade Federal 
de Lavras deu início, no dia 31 de 
agosto, às comemorações do seus 99 
anos e ao começo das celebrações do 
centenário de fundação. 
	 Na solenidade de abertu-
ra, ocorrida em frente ao Museu Bi 
Moreira, estiveram presentes o reitor 
Antônio Nazareno Guimarães Men-
des, o secretário de planejamento e 
gestão, Cassimiro da Silva, repre-
sentando a prefeita Municipal de La-
vras, Jussara Menicucci de Oliveira, 
o diretor do Instituto Presbiteriano 

Ufla comemora seus 99 anos

Gammon, Alysson Massote Carva-
lho e o presidente da Comissão cons-
tituída para organizar as festividades 
alusivas ao centenário de funda-
ção da Universidade, Luiz Antônio 
Lima, que hastearam as bandeiras do 
Brasil, do Estado de Minas Gerais, 
do Município de Lavras e da Ufla, 
sob os acordes do Hino Nacional, 
executado pela Banda de Música do 
8º Batalhão da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, sob regência do Ten José 
Walder Moreira. 
	 Fundada em 1908, sob o 

lema do Instituto Gammon: “Dedi-
cado à Glória de Deus e ao Progres-
so Humano”, a Escola Agrícola de 
Lavras, depois Escola Superior de 
Agricultura de Lavras (Esal) e, hoje, 
Universidade Federal de Lavras 
(Ufla), é um exemplo vivo da con-
cretização dos ideais de seu funda-
dor, Dr. Samuel Rhea Gammon, e de 
seu primeiro diretor, Dr. Benjamin 
Harris Hunnicutt.
	 A Escola Agrícola de La-
vras passou a ser denominada Esco-
la Superior de Agricultura de Lavras 

em 1938, permanecendo vinculada 
administrativamente ao Instituto 
Gammon até o ano de 1963, quando 
foi federalizada. Em 15 de dezem-
bro de 1994 foi elevada ao status de 
Universidade, transformando-se na 
Universidade Federal de Lavras.

	 A Universidade Federal de 
Lavras é hoje considerada referência 
na qualidade do ensino superior em 
todos os níveis, na geração de conhe-
cimento, de tecnologias e inovação, 
e na extensão universitária.

	 No prédio Odilon Braga, foi 
descerrada a placa em comemoração 
à revitalização do Museu de História 
Natural e à reforma e adaptação do 
prédio.

	 A Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis, Comunitários e Cultu-
rais – Praecc, por meio de sua Coor-
denadoria de Cultura e em parceria 
com o Departamento de Biologia da 
Ufla, vem revitalizando o projeto do 
Museu de História Natural que teve 
origem há 11 anos, quando professo-
res, pesquisadores e estudantes de-
monstraram interesse em unir num 
só espaço, um acervo com mais de 
3.000 peças que descreve a forma-
ção do Planeta Terra e a organização 
dos seres vivos, suas associações e 

Museu de História Natural

classificação taxonômica. 
	 São 300m² de área constru-
ída, com 42 vitrines verticais e oito 

triangulares dispostas em duas salas, 
e um “museu vivo” com três terrá-
rios, dois aquários e um aquaterrário 

contendo animais vivos da fauna lo-
cal. Inaugurado em 2001, na gestão 
do reitor Fabiano Ribeiro do Vale, 
tendo como chefe do Departamento 
de Biologia o professor Renato Pai-
va e como organizadora e coorde-
nadora do projeto a professora Lea 
Rosa Mourgues Schurter, o Museu 
de História Natural passou a fazer 
parte do Departamento Nacional de 
Museus, em março de 2007.
Para o descerramento da placa, fo-
ram convidados o reitor, Antônio 
Nazareno Mendes, o pró-reitor de 
Assuntos Estudantis, Comunitários 
e Culturais, Nadiel Massahud, o 
chefe do Departamento de Biologia, 
César Brasil Pereira Pinto e o coor-
denador de Cultura José Maurício de 
Resende.

	 A Fundação de Desenvol-
vimento Científico e Cultural (Fun-
decc) foi criada em março de 2006 
e teve como seus instituidores os 
professores Joel Augusto Muniz, 
Alcides Moino Júnior, José Egmar 
Falco, José Roberto Soares Scolfo-
ro, Samuel Pereira de Carvalho e a 
administradora Cláudia de Fátima 
Dias Pontello.
	 A Fundação é composta por 
um conselho deliberativo, presidido 
pelo professor Rilke Tadeu Fonseca 
de Freitas, um conselho fiscal, pre-

sidido pelo professor Alcides Moino 
Júnior e uma diretoria executiva, 
que tem a professora Iara Alvarenga 
Mesquita Pereira e o administrador 
Paulo Antônio de Carvalho como 
seus diretores.
	 Para o descerramento da 
placa foram convidados o reitor, An-
tônio Nazareno Mendes, o presiden-
te do Conselho Deliberativo , Rilke 
Tadeu Fonseca de Freitas, a diretora 
da Fundação, Iara Alvarenga Mes-
quita Pereira, e o diretor adjunto, 
Paulo Antônio de Carvalho.

Fundecc - Fundação de Desenvolvimento Científico e Cultural
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	 Foram prestadas homena-
gens aos servidores que coordenam 
atividades diretamente relaciona-
das às obras no Campus, dotando a 
Universidade da infra-estrutura ne-
cessária para abrigar o expressivo 
desenvolvimento institucional expe-
rimentado nos últimos anos, pelo au-
mento do número de professores, de 
estudantes de graduação e pós-gra-
duação, novos cursos de graduação 
e programas de pós-graduação e do 
considerável aumento no número de 
projetos e ações de pesquisa e exten-

Homenagens
são. Para a entrega dos certificados 
aos homenageados, foram convida-
dos o reitor Antônio Nazareno Men-
des, Iara Mesquita Pereira e Édson 
Ampélio Pozza.
	 Os homenageados recebe-
ram um certificado em reconheci-
mento ao exemplo de competência, 
dedicação e empenho profissional, 
revelados no desempenho de suas 
funções e aos serviços prestados à 
comunidade universitária da Ufla e 
uma réplica da Medalha Comemo-
rativa do Centenário de fundação da 

Instituição.
	 Foram homenageados o 
técnico-administrativo Antônio Vi-
cente Ferreira, responsável pelo se-
tor de eletricidade da Prefeitura do 
Campus, o técnico-administrativo 
Jamil Estevão de Carvalho, respon-
sável pelo setor de obras, o técnico-
administrativo Paulo César da Silva, 
responsável pelo setor de marcena-
ria, o  técnico-administrativo Paulo 
Corrêa Ramos, responsável pelo se-
tor de pintura, o técnico-administra-
tivo Valmiro Marques, responsável 

pelo setor de telefonia, o professor 
José Francisco Rodarte, responsá-
vel pelo setor de projetos, o profes-
sor Alcione de Oliveira, prefeito do 
Campus, o técnico-administrativo, 
Manoel Leocádio da Silva, respon-
sável pelo setor de transportes e ma-
nutenção, o professor Luiz Henrique 
Andrade Correia, diretor do Centro 
de Informática, o técnico-adminis-
trativo Paulo Antônio de Carvalho, 
diretor de Material e Serviços Ge-
rais e o professor Hilário Antônio de 
Castro, pró-reitor de Administração.

	 Em comemoração aos 
99 anos da Ufla foi realizada a 24ª 
Exposição de Plastimodelismo. O 
evento aconteceu no Lavrashoping 
nos dias 31 de agosto a 2 de setem-
bro, que contou com a participação 
de modelistas das cidades de Lavras, 
Caxambu, Varginha, Juiz de Fora, 
Bicas e Rio de Janeiro. 
	 A Exposição contou com a 

Exposição de plastimodelismo

presença de Expedito Carlos Stepha-
ni Bastos, pesquisador de assuntos 
militares da Universidade Federal 
de Juiz de Fora.
	 Foram expostos modelos 
de aviões, veículos militares, navios, 
automóveis e figuras, com apresenta-
ção de painéis com fotos ilustrativas 
mostrando a evolução das máquinas 
civis e militares.

	 O Departamento de Ciên-
cia dos Alimentos foi fundado em 
1972 pelo desdobramento do antigo 
“Departamento de Química e Tecno-
logia” originando, os Departamen-
tos de Química, Solos e Ciência dos 
Alimentos.
	 Em 1976, foi criado o curso 
de Pós-Graduação em nível de Mes-
trado em Ciência dos Alimentos que 
registra 289 dissertações defendi-
das.
	 O curso de Doutorado ini-
ciou-se em 1991, sendo reconhecido 
pelo Conselho Federal de Educação 
no mesmo ano. Até o momento, conta 
com 88 Teses defendidas por repre-
sentantes de quase todos os estados 
brasileiros e de três outros países da 
América Latina, e tem por objetivo 
a formação de docentes, pesquisado-
res e profissionais das diversas áreas 
da Ciência dos Alimentos. A deman-
da anual de alunos pelos cursos de 
Mestrado e Doutorado é crescente, 
em decorrência da formação de re-
cursos humanos bem qualificados, o 
que contribui para o desenvolvimen-
to da ciência nas diferentes regiões 
do país por meio das pesquisas de-
senvolvidas, gerando publicações 

Novas instalações do 
Departamento de Ciência

dos Alimentos

científicas de excelência. 
	 A partir do ano de 1999, 
o DCA passou a ofertar os cursos 
de Pós-Graduação Lato Sensu, em 
“Nutrição Humana e Saúde”; “Pro-
cessamento e Controle de Qualidade 
em Carne, Leite, Ovos e Pescado”; 
“Pós-Colheita de Frutos e Horta-
liças: Manutenção e Qualidade de 
Alimentos Vegetais” e “Tecnologia e 
Qualidade de Alimentos Vegetais”. 
	 Em nível de extensão foi 
criado no DCA, no ano de 2002, o 
curso “Alimentos e Alimentação 
Humana: abordagens técnicas de 
serviços” e em 2003, foi iniciado o 
curso de Graduação em Engenharia 
de Alimentos. 
	 O Departamento de Ciên-
cia dos Alimentos, em seu início, 
contava com cinco docentes e dois 
servidores técnico-administrativos; 
atualmente tem em seu quadro 21 
professores efetivos e dois profes-
sores substitutos, lotados nos em 
diferentes setores e seis servidores 
técnico-administrativos efetivos e 
seis terceirizados.
	 O DCA atende estudantes 
do Curso de Graduação em Enge-
nharia de Alimentos, Agronomia, 

Medicina Veterinária, Química e 
Zootecnia, atendendo, ainda, estu-
dantes do Curso de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Ciência dos Ali-
mentos (Mestrado e Doutorado), e 
dos quatro cursos de Pós-Graduação 
Lato Sensu.
	 O Departamento de Ciên-
cia dos Alimentos participa de diver-
sas atividades de Pesquisa, Ensino e 
Extensão, em várias áreas do conhe-
cimento relacionadas com a Ciência 
dos Alimentos.
	 Para o descerramento da 
placa alusiva às novas instalações, 

foram convidados: o reitor Antônio 
Nazareno Guimarães Mendes, o 
pró-reitor de Pesquisa José Roberto 
Soares Scolforo, o deputado fede-
ral Reginaldo Lopes, o ex-deputa-
do federal Sérgio Miranda, a chefe  
do Departamento Maria de Fáti-
ma Piccolo Barcelos, a coordena-
dora do Curso de Graduação em  
Engenharia de Alimentos Fabia-
na Queiroz Ferrua e coordenador 
do Programa de Pós-Graduação  
em Ciência dos Alimentos  
Eduardo Valério de Barros Vilas 
Boas.

Autoridades presentes no descerramento da placa de inauguração
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	 A instalação regimental do 
Departamento de Educação – DED, 
ocorreu em 1986, ainda no contexto 
da Escola Superior de Agricultura de 
Lavras e seu efetivo funcionamento 
se deu a partir de 1992. 
	 A início do DED foi coin-
cidente com a fase que antecedeu o 
processo de transformação da Esal, 
enquanto “escola superior”, em Ufla, 
como “instituição universitária”.
	 Em termos de infra-estru-
tura, o DED ficou provisoriamente 
instalado por cerca de 15 anos em 
salas cedidas pelo Departamento de 
Administração e Economia, no Pa-
vilhão Guaracy Vieira, até dezembro 
de 2006, quando foram disponibili-

Departamento de Educação inaugura novas instalações

zadas as atuais instalações, recém-
construídas. Desde então, continua o 

DED sua trajetória de construção das 
Ciências Sociais e Humanas na Ufla, 

promovendo a permanente discus-
são do processo educativo em todas 
as suas interfaces, diretamente com 
os estudantes de graduação ou pós-
graduação, seja no âmbito do Ensino 
propriamente dito, seja na Pesquisa 
ou ainda, na Extensão.
	 O Departamento de Educa-
ção é composto por 8 docentes e 1 
técnico- administrativo.
	 Para o descerramento da 
placa alusiva à inauguração, foram 
convidados o reitor Antônio Naza-
reno Guimarães Mendes, Ângelo 
Constâncio Rodrigues, chefe do De-
partamento de Educação, o professor 
Lucimar Leão Silveira e a professora 
Elizabeth Fernandes Ciocciola.

	 O Departamento de Ciência 
da Computação foi criado em 2000 
e seu corpo docente atua nos cursos 
de Bacharelado em Ciência da Com-
putação e Sistemas de Informação, 
além dos cursos de Pós-Graduação 
Lato Sensu em Administração de 
Redes Linux, Administração de Sis-
temas de Informação, Tecnologia 
de Redes de Computadores, Infor-
mática em Educação, Melhoria de 
Processo de Software, Produção de 
Software, MBA em Governança de 
Tecnologia da Informação e Modelo 
de Maturidade e Capacidade de Pro-
cesso. 
	 Dentre as diversas ativida-
des desenvolvidas pelo departamen-
to para a promoção do conhecimento 
científico e tecnológico, destacam-
se os grupos de pesquisa criados 
recentemente como GOIC, PqES 
e JOGRAPI, atuando nas áreas de 
Engenharia de Software, Banco de 
Dados, Otimização e Inteligência 
Computacional, Hardware, Redes 
de Computadores e Informática na 
Educação. 
	 Atualmente, o DCC conta 

Novas instalações do Departamento de Ciência da Computação

com 23 docentes, sendo 16 douto-
res e 7 doutorandos. Possui quatro 
Laboratórios de Graduação, quatro 
Laboratórios de Pesquisa, um Labo-
ratório de Educação Continuada, um 
Centro de Pesquisa e Tecnologia –o 
Uflatec e um Núcleo de Tecnologia 
Educacional. 
	 O departamento promo-
ve, ainda, ações de Extensão, por 
meio de atividades desenvolvidas 

por professores e estudantes, como 
a Empresa Junior e Cooperativa 
Tecnolivre, que ministram cursos, 
prestam consultoria à comunidade, 
realizando eventos como o Con-
gresso de Ciência da Computação e 
Sistemas de Informação, Semana de 
Ciência da Computação, workshops, 
seminários, contribuindo para que o 
conhecimento transponha os muros 
da Universidade, chegando até a so-

ciedade. 
	 O DCC é também respon-
sável pela edição da Revista Info-
Comp - Revista de Ciência da Com-
putação, conceituada com o Qualis 
B nacional na área multidisciplinar 
no ano de 2006, pela Capes. 

	 A missão do Departamento 
de Ciência da Computação da Uni-
versidade Federal de Lavras é “de-
senvolver o ensino, a pesquisa e a 
extensão nas áreas de computação 
e informática, fundamentadas na 
ética, qualidade e organização, con-
tribuindo para a formação humana, 
científica e tecnológica de toda a so-
ciedade”.
	 Para o descerramento da 
placa foram convidados o reitor An-
tônio Nazareno Guimarães Mendes, 
o chefe do Departamento de Ciência 
da Computação Guilherme Bastos 
Alvarenga, o coordenador do Curso 
de Graduação em Ciência da Com-
putação, Heitor Augustus Xavier 
Costa e o coordenador do Curso de 
Sistemas de Informação, André Luiz 
Zambalde.

	 Em sessão solene dos Con-
selhos Universitário e de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da Universi-
dade Federal de Lavras e do Con-
selho Deliberativo da Fundação de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Exten-
são (Faepe), foi realizada em 4/9 a 
entrega do Prêmio Faepe de Mérito 
Universitário – Categoria Ensino e 
do Prêmio Faepe de Mérito Técnico-
Administrativo – Categoria Nível 
Superior.
	 Na solenidade foram agra-
ciados: o professor Jair Campos de 
Moraes do Departamento de Ento-

Professor Jair Campos de Moraes e Myriane 
Stella Scalco recebem premiação

mologia e a técnico-administrati-
vo Myriane Stella Scalco. Fizeram 
parte da mesa de abertura, o reitor e  

presidente dos Conselhos Superio-
res da Universidade Federal de La-
vras, Antônio Nazareno Guimarães 

Mendes, Valéria da Glória Perei-
ra Brito, secretária dos Conselhos 
Superiores da Ufla, Luiz Antônio 
Lima, presidente do Conselho De-
liberativo da Faepe, Magno Antônio  
Patto Ramalho, presidente da co-
missão encarregada da atribui-
ção do Prêmio Faepe de Mérito  
Universitário – Categoria Ensino, 
Tales Márcio de Oliveira Giarola, 
presidente da Comissão encarrega-
da da atribuição do Prêmio Faepe 
de Mérito Técnico -Administrativo 
– Nível Superior e os agraciados Jair 
C. de Moraes e Myriane Scalco.

Prof. Jair Campos de Moraes Myriane Stella Scalco
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	 Nos últimos anos a Ufla 
experimentou um expressivo cres-
cimento em todos os indicadores 
relacionados às suas atividades de 
ensino (graduação e pós-graduação), 
de extensão e de pesquisa. Os indi-
cadores quantitativos relacionados 
ao número de estudantes, de cursos e 
de programas aumentaram em mais 
de 100%. 
	 O projeto do Centro de 
Convivência prevê a construção 
de uma praça, contendo um teatro 
de arena com cobertura removível, 
onde os diversos segmentos da Uni-
versidade terão um ponto de congra-
çamento, amplamente democrático 
para suas manifestações. Em torno 
da praça será construído um bloco 
com o espaço principal ocupado por 
um restaurante com cozinha indus-
trial, com capacidade para atender 
900 refeições diárias, em dois am-
bientes (bandejão e self-service). 
Além do restaurante serão criados 

Inaugurado o Centro de Convivência

espaços menores para colocação de 
vários serviços condizentes com a 
Universidade, tais como: agência de 
correios, copiadoras, farmácia, li-
vraria, sanitários, circulações e uma 
sala especial para recreação (jogos e 
leitura). As construções terão o pa-
drão de acabamento adotado pela 

Ufla, que tem como características a 
segurança, funcionalidade, qualida-
de e simplicidade.
	 A primeira etapa do projeto 
contempla espaço físico para o Dire-
tório Central de Estudantes – DCE, 
todos os 13 Centros Acadêmicos de 
Graduação e a Associação de Pós-

graduandos – APG, além de um labo-
ratório central de informática dotado 
de 140 computadores para uso dos 
estudantes. Esta etapa contou com o 
apoio financeiro do Banco do Brasil, 
em contrato que tem a interveniência 
da Fundecc. A área construída é de 
aproximadamente 800 m2.
	 Presentes à solenidade o 
reitor Antônio Nazareno Guimarães 
Mendes, o deputado federal Regi-
naldo Lopes, o ex-deputado Sérgio 
Miranda, presidente da Executiva 
Municipal do PDT em Belo Horizon-
te/MG, Roberbal Souto, gerente do 
Banco do Brasil, agência de Lavras, 
Rilke Tadeu Fonseca de Freitas, pre-
sidente do Conselho Deliberativo e a 
diretora da Fundecc Iara Alvarenga 
Mesquita Pereira, Edson Ampélio 
Pozza, diretor da Faepe, Samuel Pe-
reira de Carvalho, diretor da AdUfla, 
representantes da Associação dos 
Pós-Graduandos e Diretório Central 
dos Estudantes.

	 Dentro da programação 
em comemoração aos 99 anos de 
fundação da Universidade Federal 
de Lavras, foram homenageados os 
servidores que se aposentaram no 
período de setembro de 2006 até o 
momento.

 Servidores Aposentados

	 Ester Maria Vitor Silva, 
Henrique Aubertie Pinto, Ângelo 
Alberto de Moura Delphim , Mércia 
Magalhães, Isbela Maria do Rosário 
Silva e Antônio João dos Reis.

	 No evento foram prestadas 
homenagens aos servidores docen-
tes e técnicos que de alguma forma 
prestaram serviços à administração 
da Esal/Ufla.

Confraternização com aposentados
	 Os homenageados recebe-
ram um certificado em reconheci-
mento ao exemplo de competência, 
dedicação e empenho profissional 
revelados no desempenho de suas 
funções como ocupante de cargo de 
direção na Esal/Ufla, contribuindo 
para o reconhecimento publico da 
excelência da Ufla e uma réplica da 
Medalha Comemorativa do Cente-
nário de fundação da Instituição.

 Homenageados

Adimilson Bosco Chitarra, Alfre-
do Scheid Lopes, Américo Iorio 
Ciociola, Angelo Alberto de Moura 
Delphim, Antônio Ilson Gomes de 
Oliveira, Antônio João dos Reis, An-
tônio Resende Soares, Arnoldo Jun-
queira Netto, Augusto Ferreira de 

Souza, Benedito Lemos de Olivei-
ra, Clauzer de Souza Duarte, Dor-
val Botelho Santos, Edgard Alen-
car, Eliana Pinheiro de Carvalho,  
Enivanis de Abreu Vilela, Eros Go-
mide de Alvarenga, Eufêmio Stei-
ner Gomes Juste Júnior, Evandro 
Menicucci, Evódio Ribeiro Vile-
la, Fernando Costa Santa Cecília,  
Fernando Octávio de Avellar, 
Geraldo Aparecido de Aquino 
Guedes, Gilnei de Souza Duar-
te, Hélcio Alves Teixeira, Hélio 
Corrêa, Igor Maximiliano E. Von 
Tiesenhausen, Ivan Geraldo de  
Andrade, Jander Pereira Freire, João 
Batista Soares da Silva, Joaquim 
dos Santos Penoni, José Amâncio 
de Souza, José Geraldo de Andrade, 
José Oscar de Paiva Vieira, Jovino 
Amâncio de Moura Filho, Lauro 

Antônio Fernandes de Souza, Lu-
cimar Leão Silveira, Luiz Carlos 
Gonçalves Costa, Luiz Henrique 
de Aquino, Luiz Onofre Salgado, 
Marcelo Adhemar de Andrade Car-
valho, Márcio Bastos Gomide, Már-
cio de Castro Soares, Marco An-
tônio de Andrade, Maria Elisabete  
Fernandes Ciociola, Maria Isa-
bel Fernandes Chitarra, Maurício 
de Souza, Milton Moreira de Car-
valho, Nelson Venturin, Olivei-
ro José Vieira, Paulo Roberto da  
Silva, Ramon Alvarenga, Rogério 
Santoro Neiva, Sarasvate Hosta-
lácio, Tarley Fantazzini, Vander  
Azevedo Morais, Vanilda Amâncio 
Bezerra de S. Costa, Vicente de Pau-
la Vítor, Victor Gonçalves Bahia, 
Waldenor da Rocha Gomes e Weber 
Almeida.

Gerente do Banco do Brasil Roberbal Souto, reitor Nazareno 
Mendes e Dep. Fed. Reginaldo Lopes

	 Com o objetivo de analisar 
demandas tecnológicas do agrone-
gócio café, em conformidade com 
as prioridades do Comitê Diretor de 
Pesquisa e Desenvolvimento de Café 
– CDPD/Café e das Instituições par-
ticipantes, o Consórcio Brasileiro de 
Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
(CBP&D/Café) realizou o Fórum 
2007, integrado por três reuniões se-
toriais dos 12 Núcleos de Referência 
do Programa Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Café – PNP&D/
Café. Os encontros serviram para 
avaliar a programação, demandas e 
identificar focos temáticos e linhas de 
pesquisa para a abertura da Chamada 

01/2007 para financiamento de novos 
projetos do programa.
	 A primeira reunião acon-
teceu de 2 a 4/10, no Centro de 
Pesquisa, Ensino e Extensão do 
Agronegócio Café (Cepe/Café), da 
Universidade Federal de Lavras (Ufla). 
Estiveram reunidos para avaliação da 
programação e levantamento de de-
mandas representantes dos Núcleos  
de Agroclimatologia e Fisiolo-
gia do Cafeeiro; Cafeicultura Ir-
rigada; Colheita, Pós-colheita e  
Qualidade do Café; Manejo da La-
voura Cafeeira; Solos e Nutrição do 
Cafeeiro; Difusão e Transferência de 
Tecnologia.

	 A programação do Fórum 
contou com explanação sobre a ges-
tão e administração do PNP&D/Café, 
com destaque para o orçamento 2008, 
convênios firmados em 2007, progra-
mas de bolsas e acompanhamento da 
programação de pesquisa desde da 
fundação do Consórcio. Os coordena-
dores de núcleo, também, apresentam 
as principais ações de pesquisa, desen-
volvimento e inovação em cada foco 
temático e organização da compatibi-
lização das linhas de pesquisa prioritá-
rias para a nova Chamada. 
	 Para o gerente geral da Em-
brapa/Café Gabriel Ferreira Bartholo 
“o Fórum visa o intercâmbio entre 

as instituições participantes do Con-
sórcio, para elaboração de propostas 
com caráter multidisciplinar e mul-
tiinstitucional. A integração entre os 
núcleos de referência, responsáveis  
pelas diretrizes estratégicas, sugere 
a congregação entre os pesquisado-
res, a consolidação das propostas,  
o acompanhamento dos trabalhos e 
uma melhor avaliação dos resulta-
dos”.
	 Participam do evento repre-
sentantes de instituições e coordena-
dores dos CPNRs de Minas Gerais, 
Distrito Federal, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Paraná, 
Acre e Rondônia.
 

Ufla recebe Fórum de Avaliação e Direcionamento de 
Ações do Consórcio do Café
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	 O Departamento de Agri-
cultura da Universidade Federal de 
Lavras foi criado pelo Regimento da 
Escola Superior de Agricultura de 
Lavras em seis de janeiro de 1966. 
É o mais antigo departamento di-
dático-científico e também um dos 
maiores da Ufla. Dele saíram os de-
partamentos de Ciências Florestais e 
de Biologia.
	 Estão sediadas no Departa-
mento, as Coordenações dos Cursos 
de Graduação em Agronomia e Pós-
Graduação em Agronomia/Fitotec-
nia, ambos os mais antigos e maiores 
cursos da Universidade em número 
de estudantes, bem como oito Nú-
cleos de Estudos Temáticos sendo: 
Cafeicultura, Cultura de Tecidos, 
Fruticultura, Floricultura e Paisagis-
mo, Grandes Culturas, Olericultura, 
Plantas Daninhas e Plantio Direto e 
a Empresa Terra Júnior.
	 O Departamento de Agri-
cultura congrega docentes e pesqui-
sadores da Agronomia, e servidores 

Novas salas de aula no Departamento de Agricultura

técnico-administrativos, que atuam 
no ensino, na pesquisa e na exten-
são, gerando expressiva produção 
científica com a participação de 
estudantes. Agrega dez Setores, es-
tabelecidos em conformidade com 
subdivisões de sua área de atuação 
(Agricultura Geral, Cafeicultura, 
Cultura de Tecidos, Floricultura e 
Paisagismo, Fruticultura, Grandes 

Culturas, Olericultura, Plantas Da-
ninhas, Plantas Medicinais e Semen-
tes).
	 A história do Setor de Agri-
cultura Geral confunde-se com a 
história do DAG, e, em parte, com a 
história da própria Esal/Ufla. Neste 
Setor atuaram os professores pionei-
ros Tancredo Paranaguá, Jaziel Re-
sende e Eurípedes Pacheco (Paiva-

ca), todos de saudosa memória. Mais 
recentemente o Setor foi dirigido pe-
los professores Waldenor da Rocha 
Gomes e Gabriel José de Carvalho. 
Atualmente é dirigido pelo profes-
sor Luiz Antônio Augusto Gomes, e 
dele participam o professor Gabriel 
e Èlberis Pereira Botrel. 
	 Pelo Setor de Agricultura 
Geral passam estudantes de gradua-
ção de vários cursos da Ufla, em seus 
primeiros contatos com disciplinas 
da área de Agrárias. Muitos desses 
estudantes desenvolvem aqui suas 
pesquisas, juntamente com seus co-
legas do curso de pós-graduação em 
Fitotecnia. Para o descerramento e 
leitura da placa foram convidados: o 
reitor Antônio Nazareno Guimarães 
Mendes, o chefe do Departamento 
de Agricultura, Samuel Pereira de 
Carvalho, o professor aposentado 
Waldenor da Rocha Gomes e o res-
ponsável pelo Setor de Agricultura 
Geral Luiz Antônio Augusto Go-
mes.

	 A conservação de recursos 
naturais é um tema atual e de gran-
de importância para a o bem estar da 
humanidade. Neste sentido a Univer-
sidade Federal de Lavras antecipa-se 
no cenário nacional inaugurando seu 
prédio de Ecologia e Conservação, 
que abrigará as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão na área de ecolo-
gia e conservação da biodiversidade. 
Este empreendimento é um esforço 
comum de professores, técnicos e 
parcerias firmadas entre a Ufla e a 
iniciativa privada e pública nos últi-
mos anos. Esses esforços refletem o 
empenho institucional em responder 
ao novo paradigma de crescimento 
agrícola sustentado em bases eco-
lógicas sólidas e responsabilidade 
sócio-ambiental.
	 O prédio do Setor de Eco-
logia e Conservação foi construído 
com o apoio financeiro do Consórcio 
AHE Funil, do Projeto Zoneamento 
Econômico e Ecológico de Minas 
Gerais – Semad – Governo de Minas 
Gerais e recursos orçamentários da 
Ufla. A área construída é de aproxi-
madamente 1.840 m2. 
	 Para o descerramento da 
placa foram convidados: o reitor An-
tônio Nazareno Guimarães Mendes, 
o pró-reitor de Pesquisa José Rober-
to Scolforo, o chefe do Departamen-
to de Biologia César Brasil Pereira 
Pinto e o coordenador do Setor de 
Ecologia e Conservação Júlio Neil 
Cassa Louzada.

Setor de 
Ecologia e 

Conservação 	 Em comemoração aos 99 
anos da Universidade Federal de 
Lavras, foi realizado no dia 7 de 
setembro, a solenidade em homena-
gem ao jubileu de prata (25 anos) e 
jubileu de ouro (50 anos) de forma-
tura. O evento realizado no Salão de 
Convenções contou com a presença 
de professores, técnicos administra-
tivos, ex-alunos da Escola Superior 
de Agricultura de Lavras – turmas de 
1957 e 1982, familiares e amigos.
	 Para compor a mesa de 
honra foram convidados: o reitor 
Antonio Nazareno Guimarães Men-
des, a chefe de Gabinete, Valéria 
da Glória Pereira Brito, professor 
Alysson Paolinelli, diretor da Esal, 
Doutor Honoris causa e Professor 
Emérito da Universidade Federal de 

Comemorações do Jubileu de Prata e de 
Ouro dos formados em 1957 e 1982

Lavras, Nadiel Massahud, pró-reitor 
de Assuntos Estudantis, Comunitá-
rios e Culturais e professor Alfredo  
Scheid Lopes.
	 Em seguida foram entre-

gues os certificados aos Esalianos 
que comemoram o jubileu de ouro 
(Turmas de 1957) e aos formados 
que comemoram o jubileu de prata 
(Turmas de 1982).

Autoridades presentes no descerramento da placa de inauguração

	 A Ufla, por meio da Co-
ordenadoria de Cultura vinculada a 
Praecc, realizou no período de 24 a 
27/9, a Semana Primavera dos Mu-
seus. O evento aconteceu no Museu 
de História Natural e contou com di-
versas palestras como: “Aquecimen-
to global – uma questão para todos 
nós”, proferida por Álvaro Augusto 
Naves Silva”; “a paleontologia como 
ferramenta para estudar e entender a 
vida” proferida por Carla Terezinha 
Sério Abranches;  “Jardins - Jardi-
nagem” proferida por Silvério José 
Coelho e também, uma oficina de 
plantio de orquídeas com os alunos 
do CNEC.

Semana Primavera  dos Museus

Coordenador de Cultura José Maurício de Resende, alunas e professora 
do CNEC, Cláudia Célia Chagas
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	 O XI Simpósio é uma rea-
lização da Universidade Federal de 
Lavras, organizado pelo Núcleo de 
Estudos de Genética e teve como 
apoiadores a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – Capes, a Sociedade Bra-
sileira de Melhoramento de Plantas, 
a Aracruz Celulose S/A, a Plantar 
S/A, a Verdes Tempos Paisagismo e 
o Departamento de Biologia.
	 O Núcleo de Estudos de 
Genética e o Programa de Pós-Gra-
duação em Genética e Melhoramen-
to de Plantas realizam anualmente o 
Simpósio de Atualização em Genéti-
ca e Melhoramento de Plantas, que 
neste ano integra as comemorações 
do Centenário de fundação da Es-
cola Agrícola de Lavras, primeira 
Escola da Universidade Federal de 
Lavras. O objetivo do evento é pro-
mover a atualização e o intercâmbio 
de informações entre profissionais, 
professores e estudantes de gradua-
ção e de pós-graduação da Univer-
sidade Federal de Lavras e de outras 
instituições de ensino e pesquisa do 
País.
	 O tema “Genética e Me-
lhoramento de Plantas Perenes” 
enfatiza a genética e melhoramento 
de plantas perenes, dada a grande 
importância destas no agronegócio 
brasileiro. Os avanços obtidos com o 
melhoramento de plantas têm contri-
buído enormemente para o aumento 
na produção de alimentos, combus-
tíveis, fibras, entre outros. Contudo, 
as perspectivas do agronegócio bra-
sileiro apontam que os desafios serão 
ainda maiores no futuro. Com esse 
objetivo, o evento traz especialistas 
das mais diversas áreas da genética 
e melhoramento de plantas perenes 
do Brasil e também do exterior, bus-
cando consolidar os conhecimentos 
adquiridos nos cursos de graduação 
e pós-graduação e que serão úteis na 
vida profissional daqueles que se de-
dicam à árdua, mas gratificante área 
de genética e melhoramento de plan-
tas.
	 Foram convidados para 
compor a mesa de honra o reitor An-
tônio Nazareno Mendes, o pró-reitor 
de Pós-Graduação Joel Augusto Mu-
niz, o chefe do Departamento de Bio-
logia César Augusto Brasil Pereira 
Pinto, a coordenadora do Programa 
de Pós-graduação em Agronomia, 
Área de concentração em Genética 
e Melhoramento de Plantas Elaine 
Aparecida de Souza e a doutoranda 
Francine Hiromi Ishikawa, coorde-
nadora Geral do Núcleo de Estudos 
em Genética.
	 Ao longo dos 20 anos de 

Ufla realiza Simpósio de Atualização em 
Genética e Melhoramento de Plantas

existência, o programa de pós-gradu-
ação em Genética e Melhoramento 
de Plantas na Ufla teve a colaboração 
de várias instituições de pesquisa, 
públicas e privadas, que possibili-
taram a execução de muitas teses e 
dissertações e que contribuíram para 

o aprimoramento e desenvolvimento 
tecnológico e profissional dos dis-
centes e docentes do Programa.
	 Na solenidade, o Núcleo 
de Estudos em Genética (GEN) e o 
programa de pós-graduação em ge-
nética e melhoramento de plantas 

prestaram homenagens à Embrapa, 
Aracruz Celulose S/A, V e M Flo-
restal e Plantar S/A. Ângela de Fáti-
ma Barbosa de Abreu, representando 
a Embrapa, recebeu a homenagem 
pela doutoranda Flávia Barbosa Sil-
va. Gabriel Dehon Rezende repre-
sentando a Aracruz Celulose S/A, 
recebeu a homenagem pelo douto-
rando Adriano Teodoro Bruzi. Hel-
der Bolognani representando a V 
e M Florestal, homenageada pelo 
doutorando Dheyne Melo. Gustavo 
Moura representando a Plantar S/A, 
homenageado pela doutoranda Fran-
cine Hiromi Ishikawa.
	 A primeira palestra da pro-
gramação foi proferida pelo pes-
quisador Gabriel Dehon Sampaio 
Rezende, intitulada “Importância da 
eucaliptocultura no Brasil”. 
	 O evento aconteceu nos 
dias 27 e 28 de setembro, no Salão 
de Convenções da Ufla.

	 No ano em comemoração 
ao centenário de fundação da Uni-
versidade Federal de Lavras, a maior 
honraria outorgada pela Instituição a 
pessoas e instituições é a “Medalha 
Comemorativa do Centenário”. Na 
comunidade acadêmica da Ufla so-
mente os 16 ex-dirigentes receberam 
esta honraria até a presente data, 
num gesto simbólico da reitoria em 
homenagem a todos os estudantes, 
professores e técnicos que contribuí-
ram para a construção da história da 
Escola Agrícola de Lavras, da Escola 
Superior de Agricultura de Lavras e 
da Universidade Federal de Lavras.
O reitor Antônio Nazareno Gui-
marães Mendes, prestou home-

Professor Magno Ramalho recebe Medalha 
Comemorativa do Centenário

nagem a todos os Professores, 
Pesquisadores, Técnicos Administra-
tivos e estudantes de graduação e de  
pós-graduação em Genética e Me-
lhoramento de Plantas, na pessoa 
do professor Magno Antônio Patto 
Ramalho, que recebeu das mãos do 
reitor a Medalha Comemorativa do 
Centenário e o certificado de Honra 
ao Mérito. 
	 O Professor Magno é o 
primeiro integrante da comunidade 
acadêmica da Ufla, além dos ex-di-
rigentes, a receber esta honraria.

 Certificado

“O reitor da Universidade Fede-

ral de Lavras confere ao professor 
Magno Antônio Patto Ramalho,  
professor Titular e Mérito  
Universitário, o presente Certifi-
cado e a Medalha Comemorativa 
do Centenário de fundação des-
ta Universidade, em reconheci-
mento à permanente contribuição  
para o desenvolvimento ins-
titucional há 40 anos, como  
verdadeiro exemplo de atuação 
no tripé indissociável “ensino-
pesquisa-extensão”, desde 1967 
como estudante de graduação, 
professor em todos os níveis do  
ensino superior, cientista e di-
fusor de tecnologias. Sua com-
petência e dedicação contribuí-
ram para a consolidação da Ufla  
como referência nacional de qua-
lidade e centro de excelência de 
Educação Superior e ainda orien-
tam e inspiram todos os estudan-
tes, professores, pesquisadores e 
técnicos administrativos da comu-
nidade acadêmica na construção  
coletiva do futuro desta  
Instituição, como gestora do conhe-
cimento e da cultura entre nós. La-
vras”.

	 A entrega da Medalha 
e Certificado aconteceu duran-
te a solenidade de abertura do  
XI Simpósio de Atualização em Ge-
nética e Melhoramento de Plantas, 
que foi realizado nos dias 27 e 28 de 
setembro, no Salão de Convenções 
da Ufla.

Professor Magno Ramalho recebe certificado e medalha 
do reitor Nazareno Mendes

Pró-Reitor de Pós-Graduação Joel Muniz, Coordenadora do programa de pós-gra-
duação em agronomia Elaine de Souza e doutoranda Francine Ishikawa
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A Radio Universitária 
FM – 105,7 órgão do 
Sistema Ufla  de Co-

municação – SUC, teve sua 
concessão outorgada pelo 
Ministério da Comunicação 
em 18 de maio de 1987. A 
permissão foi concedida a 
Fundação de Apoio, Pesqui-
sa e Extensão – Faepe. Seu 
funcionamento inicial se 
deu na data de sua inaugu-
ração em 5 de setembro de 
1987, na gestão do então di-
retor da Escola Superior de 
Agricultura de Lavras – Esal, 
professor Juventino Júlio de 
Souza. Seu primeiro diretor 
foi o servidor do Núcleo de 
Apoio Didático-Pedagógi-
co –NADP, Sérgio Wagner 
de Oliveira, que dirigiu os 
trabalhos da emissora até o 
final do ano de 1991.

         Em 1992, na gestão do 
professor Silas Costa Perei-
ra, seu diretor passou a ser o 
atual chefe do Departamen-
to de Química, professor Ruy 
Carvalho. No ano de 1994, 
nessa mesma gestão a Rádio 
Universitária passou por sua 
primeira aparelhagem com 
a compra de novos equi-
pamentos para seu estúdio 
e sistema de transmissão, 
aumentando de 1000 para 
3000 wats de potência. 
         Na gestão do reitor 

Fabiano Ribeiro do Vale, o 
diretor da emissora foi o ser-
vidor Luciano de Paula, atu-
almente repórter e apresen-
tador da TV Universitária.

	 No ano de 2001 a 
Rádio teve seus estúdios 
projetados com revestimen-
to acústico e sua programa-
ção informatizada.

	 Atualmente a Rá-
dio Universitária é dirigida 
pelo servidor Sandro Araú-
jo e conta com um quadro 
de seis funcionários: Edwar 
Cortez – locutor, Eugênio de 
Souza – redator e locutor, 
Juliano Carvalho – locutor, 
Júnior Murad – locutor e 

programador e Joarez Omar 
Silveira – assistente de ad-
ministração.

	 A programação da 
emissora é eclética, abor-
dando, principalmente a 
música brasileira de forma 
abrangente a todos estilos 
musicais. A música interna-
cional de qualidade também 
faz parte da programação. 
A seleção musical torna a 
Universitária FM uma rádio 
diferenciada, com ouvintes 
de todas as classes sociais. A 
parte jornalística, também, é 
lembrada com noticiário de 
8 da manhã às 5 da tarde, de 
segunda à sexta-feira.
	 A emissora leva a po-

com 20 anos, a Rádio 
Universitária está cada vez 
mais inserida no contexto 
de pluralidade levando as 

comunidades onde chegam 
música e informação de 

qualidade

pulação de 50 municípios 
do Sul, Oeste e Campo das 
Vertentes, entretenimento e 
informação – com destaque 
para eventos culturais e ar-
tísticos, de forma simples e 
objetiva.

	 Com o apoio da ges-
tão do reitor Antônio Naza-
reno Guimarães Mendes e 
da diretoria da Faepe estão 
sendo realizados novos in-
vestimentos para o reapare-
lhamento dos estúdios com 
a compra de computadores, 
mesa de áudio, mobiliário e 
do sistema de transmissão 
com reforma do abrigo e 
adequação de normas técni-
cas, compra de um transmis-
sor reserva para a emissora, 
totalizando investimentos 
de 150 mil reais. Com isso 
a rádio universitária cum-
pre seu papel divulgando 
a Universidade Federal de 
Lavras, com seus vários de-
partamentos, a Faepe e a 
Fundecc – fundações que 
apóiam a Ufla.	
	
	 Para o diretor Sandro 
Araújo “com 20 anos, a Rá-
dio Universitária está cada 
vez mais inserida no contex-
to de pluralidade levando as 
comunidades onde chegam 
música e informação de 
qualidade”.

“

”
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Rádio Universitária 
completa 20 anos


